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UFV promove «workshop» em Geotecnia 

A Universidade Federal de Viçosa 

Dem "workshop" sobre as necessidades 
ileiras em Engenharia Geotécnica, com o 

o da Fundação Nacional da Ciência 
MÍNSP) dos Estados Unidos e com a 

b ão da comunidade brasileira do 
setor. O temáno preliminar do evento ¢ sua 

Pcomissão organizadora foram discutidos entre 
s dias 25 de maio ¢ 1º do corrente, com a 
rmpazm do professor Mchmet Taner 
P fumay, diretor do Programa de Geomecinica 
a NSF, que esteve na UFV para esta 
finalidade. 

0 “workshop”, cuja realizagdo tem à 
g frente o Departamento de Engenharia Civil do 
Centro de Ciéncias Exatas ¢ Tecnologicas da 
\UEV, possibilitard a discussio dos scguintes 

| temas: Geotecnologia aplicada ao meio 
fâmbiente; Ensaios de campo/ensaios 
ndo-destrutivos/calibragio; Técnicas de 
fmelboramento do solo para fins de Engenharia 
Civil; Riscos naturais ¢ causados pelo homem 
êm Engenharia Civil; e Desenvolvimento de 
5pagos subterrincos. 

Em sua organizagio, o evento conta com à 
ipacio da Universidade de Paulo 
-USP), da Associação Brasileira de 
ica dos Solos (ABMS), do Conselho 

do Bureau 
A A comissio 
Organizadora estd constituida pelos seguintes 

co e da NSF 

membros, todos especialistas na drea: Benedito 
de Souza Bueno (L ), Dario Cardoso de 
Lima (UFV), Oréncio Monge Vilar 
(EESC-USP), Euler Magalhães da Rocha 
(UFV/Bureau Geotécnico), Marcilio Felicio 
Pereira (ABMS-MG) e Cássio Baumgratz 
 Viotti (CEMIG). 

O professor Mehmet Taner Tumay é recebido na Reitoria, 

moverd, em meados do préximo ano, 
Aula inaugural 

Durante sua estada na UFV, o professor 
Mehmet Taner Tumay proferiu a aula 
inaugural do curso de mestrado em 
Engenharia Civil oferecido pela UFV na área 
de concentragio em Geotecnia, A aula foi dia 
29 de maio, às 20 h, no auditério do Edificio 
Reinaldo de Jesus Araújo, com significativa 
presenga de estudantes ¢ autoridades da UFV, 
bem como de visitantes de outras instituições 
brasileiras de ensino ¢ pesquisa. 

O visitante norte-americano tem 
trabalhado como consultor para organizagdes 
governamentais de seu pafs € para grupos 

Suas atividades estendem-se a 
institutos de pesquisa ¢ 

indústrias nos Estados Unidos, na Holanda, na 
Franga, na Noruega, na Turquia, na Polonia c 
na Itália. 

Além de contactar o pessoal da área, o 
professor Mehmet Taner Tumay esteve na 
Reitoria, dia 31 de maio, quando foi recebido 
pelo professor Silvio Lopes Teixeira, 
presidente do Consclho de Pós-Graduação ¢ 
por Francisco Machado Filho, diretor da 
mprenss Universitdria. Ele estava 
acompanhado dos professores Paulo Tadeu 
Leite Arantes, chefe do Departamento de 
Engenharia Civil, Dario Cardoso de Lima e 
Benedito de Souza Bueno, do mesmo 
Departamento. 

Na oportunidade foram abordados 
diversos assuntos relacionados com a 
realização do “workshop” e com as 
possibilidades de intercimbio entre a UFV e 
nstituighes norte-americanas, como a 
Universidade Estadual da Luisidnia. O dirctor 
da Imprensa Universitdria entregou ao 
professor Tumay um exemplar de uma 

ão sobre a UFV, produzida pelo 

IUN publica obra para profissionais da 
area de desenvolvimento humano 
caba de ser publicado pela Imprensa 
Universitdria da Universidade Federal 

de Vicosa o livro “Historias para criangas 
textos selecionados, seu uso ¢ gravuras para 
flanelégrafo”, de autoria de Marília M. 
Resende. O livro consiste da adapiacdo de 
estérias para crianças de trés a seis anos de 
idade, para serem wiilizadas. por meio de 
flaneldgrafo, em programas de 
desenvolvimento humano. 

O trabalho foi desenvolvido com base na 
experiéncia da autora nas atividades que 
conduz na Creche Myriam de Olíveira 
Fernandes, antiga SOS, que funciona sob a 
coordenagao técnica do Laboratório de 
Desenvolvimento Humano (LDH ) do 
Departamento de Economia Doméstica da 
UFV. 

Marilia realizou diversos cursos da drea na 
Universidade Purdue, USA, ¢ é voluntdria da 
Creche desde seus primordios, em 1978, na 
qual realiza atividades com criangas de 
jamílias de baixa renda. O material publicado 
foi testado por profissionais de Economia 
Doméstica que trabalham nessa drea e, em 
seguida, revisto e enriquecido pela Dra 
Carolina Acosta, chefe do Departamento de 
Educagao Pré-escolar da Umversity of 
Brandon, Manitoba, Ca., que tem assessorado 
o LDH desde 198 

“Histérias para crianças” é uma obra de 
tmeresse para profissionais que trabalham com 
criangas pequenas, bem como para professores 
e estudantes da drea de desenvolvimenio 
humano, 

A publicação dessa obra fe: parte das 
atividades do convênio de assistência t 
cooperação mútua enire a UFV ¢ a 
Universidade de Guelph, programa "Mulher ¢ 
Familia Rural”, sob a coordenação da Dra 
Eleonora Cebotarev ¢ Dra, Nerina Aires 
Coelho Marques, professora da UFV. A 
publicação foi realizada com recursos da 
CIDA (Canadian International Development 
Agency) e com apoio da UFV, O livro custa 

500,00 e poderd ser obtido na 
COOPASUL: Campus Universitdrio, Catxa 
Postal 208 — 36570 Vigosa, MG 

nica e 

HISTORIAS PARA CRIANCAS 
TEXTOS NELECIONADON, MEU O8O 
£ GRAVGRAN PARA FLANILOGHARO: 



está sendo feito ¢, 
Aprovou o terceiro 

original, no valor de 80 
de cruzeiros. Até o final de 1990, já 
sido TOCUTHOS 3 preços 

. Para ixso, adotou-se uma 
“filosofia” de ocupação, que €, 
principalmente, reunir, de forma harmoniosa, 
num mesmo local, professores ¢ técnicos que 
atuam na drea de Biotecnologia. “O ponto 

€ acelerar o desenvolvimento das 
Pesquixzas neste campo, o que vai Provocar, 
ro: extensão, reflexos no ensino na propna 

JEV”, destaca o professor Maurilio. 
São nove os departamentos envolvidos no 

BIOAGRO: Biologias Geral, Vegetal ¢ 
Animal: Fitotecnia, Engenharia Florestal. 
Fitopatologia: Tecnologia de Alimentos: 
Química: ¢ Veterinária. O Nocleo possui, por 
sua vez, um Colegiado formado por 20 

fessores mais dirctamente ligados à área. 
Existem, porém, outros, em tormo de 20, que 
ainda atuam no Núcico ¢, ligados a estes, há 
técnicos ¢ estudantes de graduacio ¢ 
pós- graduação que trabalham em pesquisa. 

0 coardenador do Núcieo ressalta que 0x 
lahoratonos e as facilidades que o prédio 
abrigard serão de uso comunitário. “Não 
existem laboratérios particulares. Eles foram 
definidos pelas áreas, depols de uma ampla 
discussdo, quando foram consideradas as 
Enond-kc para o desenvolvimento da 
iotecnologia na UFV, no setor 

silvongropecuário”, enfatiza o professor 
Mau 5 

Em termos nacionais, o prédio estard 
muito bem equipado, com seus 27 laboratdrios 
€ cquipamentos de uso comunitário, como 
ultracentrifugas, centrifugas refrigeradas, 
utanmmflm de massa, espectrofotdmetros 
UV-Visivel, espectrofotdmetro de absorção 
atômica, analisador de aminoácidos, contador 
do cintilages, sequenciadoces de DNA ¢ de 

rafos de gás, T 
ultrafreczers etc. "Todos 08 equipamentos são 
de última 40 e estão sendo obtidos com 
recursos de convênios com CNPq, FAPEMIG, 
FNDCT, PADCT etc”, revela o professor 

resas do setor produtivo 
Os principais laboratérios, por área de 

atividade, serão os seguintes: Controlke 
Biológico, Virologia ¢ imunologia, Cult 
Tecidos Vegetais, Bioquímica ¢ Biologia 
Molecular, Genética Molecular de P 
Fermentações Industriais, Microbiol 
Produção e Saúde de Animais. Além destes 0 
prédio de Biotecnologia contará, também, com 
oficinas especializadas (hialotecnia, 
microeketronica, fotografia etc 

Como apoio, o local contard com 
biblioteca setorial, auditório, sala de 
computação, área administrativa 
convénios, interface com empresas do s 
público e privado c almoxanfado 

EM TERMOS DE BRASIL, NO 
SETOR DE AGROPECUÁRIA 

ESTAREMOS, SEM DÚVIDAS, NA 
VANGUARDA DAS PESQUISAS NA ÁREA 

(Maurílio Alves Moreird 

Além dos subprogramas do BIOAGRO, 
em ndmero de sete, definir as prioridades ¢ 
oportunidades de novas pesquisas é outro 
ponto importante observado pelo Colegiado 
do Nicleo, que redne-se regularmente. O 
professor Maurilio lembra que “¢ importante 0 
pesquisador ter o projeto apreciado ¢ 
aprovado pelo Niicleo dentro das prioridades 
definidas que são, por sua vez, periodicamentc 
revisados’ 

Recursos humanos 

O Nicleo, vinculado 30 Consclho de 
Pequisa, não tem pessoal de apoio técnico ou 
até mesmo professores ligados diretamente a 
ele, com exceção da parte administrativa 
Todos desempenharso suas funções nos 
Inboratdrios, por exemplo, mas continuardo a 
pertencer aos scus respectivos departamentos 

Sobre o treinamento de recursos 
humanos, o professor Maurílio anunciou que 
extd sondo feito, desde 1989, um grande 
esforço na capacitação, atualização de 

mecanismos que vão desde estágios de curta 

duração até pós- doutoramento no extenor 
Tem, sido feito, também, treinamento do 
pessoal sem vínculo, em nível de doutorado. c 
programada a vinda de consultores e 
professores visitantes no sentido de auxiliar no 
desenvolvimento de projetos. “O próprio 
Nicleo prevé, também, influenciar os 
departamentos quando da existência de vagas 
na contratação de profissionais ou professorcs 
com treinamentos nas áreas afins”, concluiu 
Maurilio. 

ESSE NUCLEO SERA UM MARCO NA 
HISTORIA DA UFV E, POR 1550, 
QUEREMOS QUE FUNCIONE DE 

MANEIRA HARMONIOSA 
(Maurilio Alves Moreira) 

“Com tudo isso, prepara-se o campo para 
o pomo decisivo, qual seja, o de instalar os 
laboratérios no prédio para conduzir os 
projetos já aprovados ¢ já em andamento, de 
forma mais eficiente, ¢ outros que ainda estáo 
na fase de negociação”, esclarece o presidente 
do Conselho de Pesquisa 

Universidade/ Empresa, via 
Biotecnologia 

O bindmio universidade -cmpresa tem sido 
fortemente anunciada pelos meios de 
comunicação, como um objetivo natural, numa 
integração positiva que vem trazendo grandes 
resultados, embora timidamente, náo apenas 
10 exterior como também no Braxil. Para o 
professor Maurílio, esse será o objetivo maior 
da Biotecnologia na UFV, a médio prazo 
“Queretmos incentivar maior interação com o 
setor produtivo via, por exemplo, tmplantação 
de ‘incubadora’, de cmpresas, onde 05 usuánios 
poderão utilizar as (acilidades do prédio e da 
universidade para o desenvolvimento de novas 
tocnologias”, destaca o pesquisador 

A idéia encontra reflexos na própria razio® 

)



& ser da biotecnologia no setor da 
agropecudria, cujo objetivo maior é utilizar 

| bovas técnicas ir o tempo € 0 custo 

Mas não é apenas na pesquisa que se pensa. O 
i Pg?º lembra que “com 

dincremento & pesquisa, a qualidade de ensino 
aumentard proporcionalmente, devido ao 
Tepasse dos conhecimentos ¢, principalmente, 
s experiências”. 

Dentro do campo biotecnolégico existem 
b de enfoque que se complementam. 
Na UFV, o préprio Nicleo já passa por uma 
transição lgv lindo” a biotecnologia em 
clissica ¢ de ponta. “Nossa idéia é deslocar, 
eriar uma densidade cada vez maior de 

quisad mnlbiolocnologiade!onu.l 
dio prazo. A tendência natural é a 
Iutenção do grupo clássico, que é 

nte, e o incremento deste último, que 
ttnvoive a utilização da engenharia genética”, 
fesclaroceu o pesquisador, que exemplificou 

booqui , microbiólogos, fisiologistas, 
melhoristas de plantas etc”. Ele voltou a 

jfessaltar que esse crescimento reflete-se, de 
10, na qualidade do ensino, seja cle de 
ção ou de pós- graduação em todas as 

Elevado padrão: dentro e fora 

tivel com a qualidade da pesquisa 
da a efeito na UFV, o elevado padrão em 
foi construído o prédio de Biotecnologia 
trou, desde cedo, a preocupação dos 

envolvidos em proporcionar excelentes 
condições de trabalho aos uisadores. Com 
sua área dividida em três blocos (circulação e 
sanitários públicos, ala esquerda e ala direita), 
o edifício “está praticamente concluído, 
faltando apenas o piso ¢ as i 
hidráulica e elétrica”, segundo o arquiteto 
Acyr dos vãlnulu Zama, coordenador e X 
responsár lo projeto arquitetônico da 
obra. À dmr;'ehuçpio m prédio será esta: 
laboratórios mais áreas de apoio (2.300 m2) — 
57% (incluindo-se, aí, as cámaras com 340 m2. 
gabinetes (360 m2) — 8%; administração ¢ 
coordenação (130 m2) — 3%; ¢ circulação e 
sanitários coletivos (1.470 m2) — 32%. 

Segundo o arquiteto, o prédio já está 
totalmente rebocado, mas devem ser gastos, 
ainda, cerca de dois mil sacos de cimento para 
complemento do piso e da torre do elevador. 
Trinta e nove servidores trabalham na obra: 
nove pedreiros, 12 serventes, seis carpinteiros, 
trés armadores, trés bombeiros, trés vigias, um 
mestre-de-obras, um apontador e um 
almoxarife. 

Mais detalhes 

“Para utilizarmos um critério comparativo 
dentro da prépria UFV, destaco o elevado 
padrão deste prédio, construido com muito 
zelo, revendo os critérios em seus detalhes”, 
lembrou Acyr dos Santos Zama. Ele revelou 
ainda que as , na sua totalidade, 
foram construidas com recursos da 
Universidade e de uma mancira prética, de 
baixo custo, atendendo às exigéncias, 
estudadas em seus minimos detalhes. 

Sobre a instalagdo do elevador, a idéia 
inicial era a de instalar-se um monta-carga, 
mas seu custo acabou fazendo com que se 
desenvolvesse, na própria UFV, uma estrutura 
de concreto para o U de 
equipamentos, um substituto do monta-carga 
obtido a baixo custo. Assim, ao invés do 
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monta-carga, o prédio terá um elevador de 
passageiro maior que os convencionais, que 
igunl.mcnlz.rodcrl ser utilizado para o 
transporte de equipamentos. 

Houve, também, muita upação com 
© paisagismo do local, que já contava com 
certa arborização. O prédio terd 
estacionamento para 35 veiculos, inicialmente, 

Finalizando, o professor Maurilio Alves 
Moreira destacou sua grande esperanca em ver 
o Niicleo funcionando bem, de maneira 
harmoniosa, mslnúoxnu: “o Núcleo não será 
apenas uma extensão departamentos, pois 
ele terá sua própria identidade, sua 

Itação representa um marco na 
Instituição e todos, a comunidade interna ¢ 
externa, assim como a FINEP ¢ a comunidade 
cientifica como um todo, esperam muito desse 
trabalho. Todos eles depositaram sua 
confianca em nosso projeto ¢ vão aguardar ¢ 
cobrar os resultados, evidentemente ™, 
concluiv. 

D esde o dia 29 de abril o Grupo de 
Trabalho de Prevengio c Combate 30 

Slera no Municipio de Vigosa vem-se 
ndo sistematicamente para definir as 
de ação de combate à doenga na cidade. 

1550, Nomeou-se um grupo em Portaria 
ta entre a Universic Federal de 
¢ a Prefeitura Municipal de Vigosa, sob 

residéncia do médico ¢ vice-prefeito Ary 
ira de Oliveira, 

scguintes: de 
, de Nutrigio, Médica, de 

nento, de Agricultura, ¢ Politica (via 
o da Câmara Municipal), União 

das Associações de Moradores 
) ¢ o Tiro-de-Guerra. “A vantagem 

esics grupos é a de uma abrangência maior ¢ 
un l:ªomns curto de atuação, pois, ao que 

lica, o cólera poderá estar em Vigosa 
período máximo Ou quatro meses”, 
fatizou o médico Ary Teixeira de Oliveira. 
Na quinta-feira, 23, o Grupo reuniu-se na 
ociação Comercial de Viçouym 

cientizar a classe empresarial da drea de 
o sobre a questio. Reunides 

15 já foram feitas c os grupos visitam os 
para levantamento da situação. “Essas 
prosseguirão sistematicamente no 

Mo de levar & populagio um 
cl -- nto maior sobre o que é a doenga, 

rigosa e por que matar” 
. Sebettião Córaldo doe Sánios, 

feito do Campus da UFV e um dos 
bros do Grupo de Trabalho. 

Como o cólera pode chegar a Vigosa 

— Questionado sobre como o cólera poderd 
Begar a Viçosa, o médico Ary Teixeira de 

malmente estimada em 10 mil .0 
0 da importagio da doenga € muito 

grande”. 
Segundo ele, os sintomas da doenga são 

estes: forte diarréia acompanhada de 
desidratagdio intensa e rdpida (a diarréia 
assemelha-se & coloração da dgua de arroz), 
vomitos e cólicas. O tratamento deve ser 
iniciado o mais rápido possível, podendo, dessa 
maneira, reduzir a mortalidade de S0% 
para 1%, 

O Ministério da Saúde estima que 75% 
dos casos de cólera são assintomdticos, isto &, 
são portadores do vibrião, porém nio 
manifestam os sintomas da doenga. Para cada 
doente de cólera, existem pelo menos 10 casos 
assintométicos. Assim, o Ministério da Saúde 
calcula que o Brasil tenha pelo menos 120 
casos assintométicos que podem estar 
espalhando o vibrido colérico pelo Pais. 

Como evitar 

Oito “mandamentos™ básicos impedirdo, 
certamente, de se contrair a doenga: lavar bem 
2s mios com sabão, antes de qualquer 
refeição; não levar nada sujo à boca; usar 
somente dgua tratada. se vocé usa água de 
cisterna ou fonte, fervé-la antes de tomar ou 
lavar os alimentos, não comer alimentos crus, 
lavar bem as verduras em dgua tratada ¢ 
corrente; lavar frutss, legumes ¢ verduras 
antes de colocar na geladeira, pois o bacilo 
causador da doenga sobrevive em ambicnte 
frio e, por fim, ao primeiro sintoma de dores 
fortes na barriga, diarréia e vômito, procurar 
logo um médico. O atendimento imediato é 
muito importante na cura da doenga. 

Diretor do CENA visita a UFV 
Universidade Federal de Viçosa 
recebe, hoje, a visita do diretor 

do Centro de Energia Nuclear na 
ricultura (CENA), Frederico 
laximiliano Wiendl, para um trabalho 

de divulgagdo do tratamento de 
alimentos irradiagdo, bem como 
W‘a:ublmracfiaca'odewankko 

ipalmente 
icos e estudantes. 

para 
Vigosa, de um Núcleo de Pesquisa 
.wfima de Alime: 

Frederico Maximiliano Wiendl à UFV 
é uma iniciativa do Departamento de 
Física (DPF), que vem realizando 
estudos e p"?quba.r sobre o as.runllz 
WW restada 

;rojzssor Adenúªm.rºrãº io vawznpe' Í. 

Se você não se cuidar 

A AIDS VAI TE PEGAR 
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TESES 
esposta da broca de café, 
Hypothenemus i, & cstimulos — 

" foi o titulo da 

* Foi defendida, dia 27 de maio, a tese de 
mestrado em Ciéncia e Tecnologia de 

m.l.w Sprocsser, bolsist - 
Utilização de técnicas 

Maria Cristina Alvarenga Viana Mosquim. 

* Níveis críticos de fósforo para milho 
em 

José Donizeti Alves, da 
ista do CNPy, defendeu, dia 28 

de maio, tese de doutorado em Solos ¢ 

banca pe 
Vvla-xu Alemar Braga Rena (orientador ), 

ictor Hugo Alvarez V., Roberto Ferreira de 
Novais, Raimundo Santos Barros ¢ Moacyr 

suinbcu.lnunm.uwhw;mn.m 
Pinacoteca da Universidade Federal de 

de pinturas da artista 
yna Tortoriello, de Juiz de Fora. 

iblico até o 
dia 27, das 8 às 12 h e das 14 hs 18 h, 

na Casa 05 da Vila Gianetti 
A € da Divisão de Assuntos 

Culturais da Pro-Reitoria de Assuntos 
Comunitirios, que programou, para a 
solenidade de abertura da mostra, uma 
Wuslndo(ímpod:d. 

Segundo , 00 falar da atual fase de 
-nupnulnmwm “todo este trabalbo é 
uma isa solitária, onde são teatadas 

está o o superficial ¢ o imediato dominam, 
Potencial .mh -hplgu&.'fxmuc a autenticidade da 

ser profe por Carlos Renato Tavares de 
Castro, estudante de em Fitotecnia 
O semindrio serd &s 17 h do dia 12.06.1991, 00 
anfiteatro do DFT. 


